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        Para todas as crianças com quem trabalhei, que me ensinaram tanto.
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      Chase Connors tem 13 anos e é um garoto engraçado, carinhoso e inteligente, que tem a sorte de ser abençoado com o tipo de aparência angelical que as vovós não podem deixar de parar e bajular na rua. Ele não gosta de ir à escola e não gosta da maioria das disciplinas, exceto ciências, que adora, e tecnologia, que também adora, mas não tanto quanto ciências. O hobby de Chase é a horologia, o que significa que ele se interessa por qualquer coisa relacionada ao tempo, principalmente encontrar e consertar relógios de pulso antigos, dos quais possui uma grande coleção de que gosta muito.

      Mas...

      Por todas as suas muitas boas qualidades, Chase é também o tipo de pessoa que faz o que os professores gostam de chamar de "escolhas ruins". Na verdade, ele regularmente faz o tipo de escolhas que algumas pessoas podem chamar de "um pouco bobas" ou "um pouco imprudentes"... ou talvez até "totalmente terríveis".

      Chase é particularmente sortudo, porque ele vive em uma linda cidadezinha chamada Bisby by the Sea. Ele mora lá com seu pai, Jon (que é músico) e o parceiro de seu pai, Max (que é fanático por carros e uma espécie de médico que ajuda as pessoas a falarem sobre seus sentimentos).
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      Bisby by the Sea é um lugar muito interessante e bonito para se viver. Todas as casas são pintadas em cores selvagens e maravilhosas e o porto está sempre cheio de barcos de pesca com nomes como "Evergreen" que vêm e vão o dia todo e balançam para cima e para baixo a noite toda. Todos os lugares em Bisby cheiram a mar e waffles e peixe e batatas fritas, e as ruas estreitas de paralelepípedos são como um labirinto, apenas com muitas colinas, túneis e lugares escondidos para explorar.

      Bisby by the Sea também é um lugar interessante para se viver no inverno, quando os turistas já foram para casa. É quando as ondas geladas se chocam contra as rochas e o misterioso nevoeiro chega do mar, cobrindo toda a Baía de Bisby com uma névoa espessa e densa. Uma pequena ilha chamada Clod fica na costa de Bisby e você pode fazer um passeio de barco lá se o mar estiver calmo. Clod tem muitos segredos próprios, incluindo um castelo em ruínas e algumas antigas cavernas de contrabandistas. Bisby by the Sea é realmente o lugar perfeito para viver.

      Mas...

      É também um lugar muito estranho. Um lugar muito estranho cheio de pessoas muito interessantes, onde todos os tipos de coisas incomuns acontecem.

      Como você verá em breve.
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      — Receio que você não me deixou escolha a não ser excluí-lo da escola permanentemente.

      

      As palavras da diretora pareciam um golpe de martelo batendo direto no estômago de Chase. Ele podia dizer pela expressão azeda dela, e pelo fato de que seu pai havia sido chamado e estava sentado ao lado dele com um rosto que parece muito zangado, que ela realmente falava sério desta vez.

      — Sinto muito, Chase, eu realmente sinto — Harriet Hatchett descansou os cotovelos pontiagudos em sua vasta mesa de carvalho e suspirou. — Mas, infelizmente, este é o fim para você aqui na Escola Secundária Bisby. Há apenas uma quantia limitada de vezes em que posso arriscar meu pescoço para salvá-lo, não importa o quanto você possa se destacar em determinados assuntos. Tive inúmeros pais reclamando da maneira terrível como você tratou seus filhos; alguns até os retiraram da escola por sua causa e, francamente, uma quinta explosão no laboratório de ciências já é demais. O pobre Sr. White perdeu uma quantidade substancial de cabelo e ambas as sobrancelhas desta vez.

      Chase engoliu em seco. Certamente isso não estava acontecendo - ele já havia se metido em problemas várias vezes e geralmente acabava escrevendo um pedido de desculpas e talvez perdendo a hora do almoço por alguns dias. Mas expulso... para sempre? Isso era ruim, extremamente ruim.

      — Mas... mas o Sr. White é quase careca de qualquer maneira — ele deixou escapar sem pensar.

      Seu pai bateu com a mão na mesa e um estalo alto ecoou pela sala.

      — Já chega, meu jovem! — Chase ficou atordoado; ele nunca tinha visto seu pai tão zangado. — Acontece que eu sei que o Sr. White só está careca por causa da sua última "experiência científica" não autorizada. Pobre Neville, eu o conheço há anos, muito antes dele ser professor. Ele é um homem mudado, você sabe, ele desistiu de tocar bateria porque tinha muito medo de barulhos altos. Imagine isso – um baterista com medo de barulhos altos! E tudo por causa do meu filho! Tem ideia de como isso é embaraçoso para mim? Você me colocou em uma posição difícil aqui.

      — Não foi nem uma explosão tão grande desta vez! — protestou Chase.

      — Exatamente! — vociferou a Sra. Hatchett. — E se da próxima vez eu telefonar para os pais para informá-los de que seus filhos ficaram gravemente feridos porque um aluno decidiu tentar criar nitroglicerina em vez de uma solução salina… de novo? Imagine as consequências!

      Chase não tinha resposta. Pensar em consequências era algo que o cérebro dele não fazia. Ele estava apenas curioso para saber se podia fazer as coisas, não se ele deveria fazer as coisas.

      Então a pior parte aconteceu.

      Pior que a explosão.

      Ou as quatro explosões anteriores... e aquela coisa que derreteu aquela vez.

      Ainda pior do que o momento em que o Sr. White descobriu que suas sobrancelhas haviam desaparecido. E ainda pior do que a expulsão iminente.

      Uma única lágrima escorreu pela bochecha de seu pai.

      Ele nunca tinha visto seu pai chorar, nem uma vez. Seu pai sempre falava sobre suas emoções, ou ele encontrava maneiras de expressá-las (principalmente tocando seu violão bem alto). Mas chorar era novidade e deixou Chase com uma sensação de vazio profundamente desagradável no estômago.

      — Felizmente — disse a Sra. Hatchett, parecendo um pouco mais calma —, consegui mexer alguns pauzinhos para você. Um novo diretor assumiu recentemente a outra escola secundária nos limites da cidade, aquela que eles terminaram de construir no ano passado, a "Academia para elevar os padrões de excepcionalismo". Ele é um desses... — Ela fez uma pausa e seu nariz se enrugou, como se tivesse cheirado algo desagradável. — Diretores sofisticados e modernos. Ele deve ser excepcional. Tem amigos em altos cargos aparentemente, ele foi direto para o topo, nunca ensinou um dia em sua vida, o sortudo fulano de tal. É uma nova estratégia do governo – agora eles estão dizendo que se você tem um negócio, então você pode administrar uma escola, mesmo que você não possa ensinar. ‘Uma nova raça de super-diretores’, eles os chamam e há uma competição para encontrar o melhor. É um insulto, se quer saber. De qualquer forma, os novos alunos da academia devem passar em um exame de admissão, tudo terrivelmente rigoroso e tudo mais. Eles só querem os melhores na Academia para elevar os padrões de excepcionalismo, aparentemente. Nada a ver com um prêmio de competição de um milhão de libras, tenho certeza  — ela bufou.

      O pai de Chase parecia inexpressivo.

      — Entendo, mas o que isso tem a ver com Chase, posso perguntar?

      — Bem, felizmente para você, acontece que Barbera, a senhora responsável pelas admissões na escola do condado, e eu já nos conhecemos há muito tempo. Ela me deve um favor ou dois, então consegui persuadi-la a colocar Chase na lista de entrada da academia para mim como um caso especial. Considere como meu presente de despedida para vocês dois. Esta é uma oportunidade rara, Chase. Uma chance real de um recomeço, em uma escola que muitos alunos dariam o braço direito para frequentar. Não desperdice, meu rapaz, não... desperdice... isso... Chase? Você está me ouvindo?

      Chase não estava ouvindo. Seus olhos estavam vidrados e ele estava totalmente distraído por uma coruja de aparência decididamente desalinhada sentada em uma árvore do lado de fora da janela principal que parecia para todo o mundo como se estivesse olhando de volta para ele. — Desculpe, certo, obrigado, sim — ele murmurou. —Escola nova.
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      — Escola novinha em folha, a mesma assembleia chata de sempre.

      Os olhos de Chase vagaram pelo novo auditório da escola enquanto o vice acenava vigorosamente com a cabeça para cima e para baixo sobre algo chato. O auditório era muito mais sofisticado do que o da escola secundária de Bisby, mas, no final das contas, ainda era um lugar extremamente monótono para se estar. — Sim — ele pensou. — Sem dúvida – assembleia é equivalente a chato, em todas as vezes. — Felizmente, ele se considerava um especialista em técnicas de sobrevivência de assembleia, que era principalmente uma questão de olhar ao redor e tentar descobrir quem seria esmagado se uma das luminárias caísse. Era bom para alguns minutos de entretenimento e era marginalmente mais interessante do que contar as telhas do teto.

      Quando a assembleia finalmente terminou, Chase foi levado para uma sala muito bege, para uma reunião de boas-vindas muito bege com um aluno mais velho, que estava usando um crachá que proclamava orgulhosamente: "Richard Pritchard, representante estudantil – aqui para ajudar". Não demorou muito para que Chase descobrisse que, na verdade, ‘Richard Pritchard, representante estudantil’, estava profundamente entediado e não muito feliz em ajudar enquanto falava sem parar sobre a importância dos representantes estudantis e quão essenciais eles eram para o bom funcionamento do dia a dia da escola.

      — O que aconteceu com o velho diretor? — perguntou Chase finalmente, conseguindo aproveitar uma breve lacuna entre alguma regra chata sobre alguma coisa - ou outra - e alguma outra regra chata sobre alguma outra coisa.

      A pergunta pegou Pritchard desprevenido e suas sobrancelhas se ergueram como um par de lagartas peludas tentando se libertar do rosto mais chato do mundo.

      — O que? Por que você perguntaria isso? Quem se importa com o que aconteceu com ele?

      —Bem — Chase adotou seu rosto "inocente" bem praticado —, esta escola é supernova e, se é tão boa, por que o primeiro diretor sairia logo depois que ela abriu?

      Pritchard estufou o peito, claramente orgulhoso de seu "conhecimento privilegiado" terrivelmente importante, e baixou a voz para um sussurro adenoidal grave.

      — Você se lembra do incidente no verão passado?

      Chase certamente se lembrava – quem poderia esquecer? No verão anterior, houve alguns dias malucos em que o encanamento antigo de toda a cidade enlouqueceu e a velha roda-gigante à beira-mar se soltou e destruiu metade da rua principal. Estranhamente, porém, os eventos daquela noite raramente eram mencionados entre os cidadãos de Bisby, que tinham uma curiosa tendência de ignorar rapidamente tais ocorrências incomuns, por serem tão normais na pequena cidade.

      Pritchard continuou: — Bem, eles dizem que na manhã seguinte, o antigo diretor apareceu na sala dos professores aqui reclamando e delirando sobre um monstro em seu banheiro. Logo depois disso, ele recomendou o Sr. Thorne para o trabalho e entregou seu aviso prévio – felizmente para nós. O Diretor Thorne é um líder incrível, e somos todos abençoados por tê-lo. De qualquer forma, Connors, vamos levá-lo à sua primeira aula, matemática com o Sr. Mould.
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      O Sr. Mould, o professor de matemática, era um homem imponente e sem humor. Ao se sentar e desempacotar o estojo, Chase não pôde deixar de olhar para o tanque humano enquanto jogava um livro de matemática novinho em folha sobre a mesa. Ele tinha a constituição de um fisiculturista, com músculos ondulados que tentavam sair da camisa sem graça que os restringia. Um bigode enorme e espesso se agachou acima do lábio superior de Mould, estendendo-se por vários centímetros de cada lado de seu rosto, antes de se enrolar na ponta, dando-lhe a aparência de ter uma carranca perpétua. A mente de Chase já estava trabalhando horas extras, inventando nomes maldosos para ele. Zombar dos professores era um jogo aceitável para os alunos de qualquer escola e uma bronca brutal do professor de matemática seria uma maneira infalível de fazer alguns amigos no intervalo. Falando nisso... Ele levantou a mão.

      — Com licença, senhor, a que horas é o intervalo? — Os rabiscos suaves de lápis ao redor de Chase pararam imediatamente.

      Mold parou no meio de um passo, seu sapato gigante pairando logo acima do chão pelo que pareceu uma eternidade.

      — Eu não sei como você fazia as coisas naquele buraco de segunda categoria que você chama de Secundária Bisby, Sr. Connors — ele rosnou. —, mas aqui na Academia para Elevar os Padrões de Excepcionalismo, os alunos não falam a menos que sejam solicitados.

      — Mas eu levantei a mão, senhor! — Chase protestou.

      — E EU NÃO CONVIDEI VOCÊ A FALAR! UMA MÃO LEVANTADA SOZINHA NÃO MERECE PERMISSÃO PARA FALAR DURANTE UMA AULA. — Com uma velocidade notável, Mold baixou sua enorme cabeça até o nível dos olhos de Chase, empurrando-a tão perto que ele pôde localizar as minúsculas migalhas de biscoito digestivo presas no poderoso bigode do homem-montanha. — Eu posso ver que você vai ser um para vigiar, Sr. Connors — ele rosnou. — Caso especial ou não. Você não é especial na minha sala, garoto, nem de longe. Na verdade, não vejo nada de especial em você! Considere sua carta marcada, rapaz, bem e verdadeiramente marcada. Pansy, denuncie ele por não obedecer às regras — ele gesticulou para uma aluna usando um distintivo de ouro com uma enorme mecha de cabelo ruivo brilhante, que devidamente tirou um pequeno caderno do bolso do blazer e rabiscou freneticamente sem desviar o olhar zombeteiro.

      Mold lentamente e deliberadamente se esticou de volta à sua altura total, seus braços maciços cruzados sobre seu peito.

      — E quanto à sua pergunta - é hora quando é hora, garoto. — Com isso, ele se virou, voltou para a frente da classe e se abaixou em uma cadeira que deu um rangido tímido em protesto. — Páginas 25 a 100, cálculo e álgebra, comecem.

      Chase exalou lentamente; ele nem percebeu que estava prendendo a respiração. Ter medo de professores não era algo que ele estava acostumado, mas ele tinha que admitir que ‘Careca Mofada’ o havia deixado sem fôlego - não era um bom começo! Ele pensou em seu pai e Max, eles ficaram tão devastados quando ele foi excluído da BSS e tão emocionado com a segunda chance que ele teve de ir para a aAademia. Se ele estragasse tudo na primeira semana, eles ficariam de coração partido, sem mencionar o fato de que ele ficaria de castigo por toda a vida – ou pior. —Não — ele pensou. — Não desta vez, não vou desapontá-los de novo.

      Então ele abriu o livro de matemática e outro pensamento lhe ocorreu: —Espere um minuto. Páginas 25 a 100? São 75 páginas de matemática em uma única lição! — Sua mão já estava em movimento para perguntar se ele tinha ouvido corretamente quando ele conseguiu interceptá-la com a outra mão e puxá-la de volta para debaixo da mesa. — Não! — Ele decidiu não irritar mais o professor e apenas começar e ver até onde chegava. Talvez fossem tantas páginas porque o trabalho era muito simples, ou a escrita era muito grande ou algo assim.

      Ele olhou para a primeira pergunta. Não estava escrito em letras grandes - e não era simples. Tentando ficar calmo, mas começando a entrar em pânico um pouco, ele verificou a próxima pergunta... e a próxima... e a próxima... Cada uma era mais longa e mais complicada do que a anterior... e isso eram apenas as cinco primeiras páginas – havia mais 70 depois disso!

      Ele olhou no seu relógio; para dar sorte, ele escolheu usar seu atual favorito de sua coleção. Era um relógio de ouro estilo mergulhador com ponteiros grossos, um mostrador azul brilhante e um amplo anel que brilhava no escuro e podia ser usada em profundidades de até 50 metros. Ele lavou os carros do pai e do parceiro dele, Max, toda semana por três meses para pagar, mas valeu a pena. Não que lavar o carro de Max tenha sido uma tarefa árdua – ele tinha um elegante carro esportivo prateado da década de 1980, com portas de asa de gaivota legais que chamavam a atenção onde quer que fosse, mesmo que fosse um pouco lento! Mas ainda era um contraste gritante com a velha carroça enferrujada de papai.

      As ponteiras luminosas do relógio apontavam para 10:08h. Isso era um bom sinal - em sua última escola, o intervalo da manhã era às 10h30, então o intervalo aqui não poderia ser muito depois disso, certo? Um rápido olhar ao redor revelou que todos os outros estavam com a face para baixo em seus livros, seus lápis raspando furiosamente para frente e para trás. Nenhuma pessoa estava olhando em volta, ou contando com os dedos, ou fazendo uma bola de cuspe, ou usando esquadros como uma estrela ninja, ou brincando de qualquer forma.

      Uma névoa pesada desceu sobre os pensamentos de Chase. Ele sentiu isso quando entrou pela primeira vez na sala de aula e considerou isso nervosismo, mas estava piorando a cada segundo que passava. Não era uma dor de cabeça propriamente dita, era mais como se seu cérebro estivesse cheio de uma gosma espessa e viscosa que o sobrecarregava e tornava cada pensamento pesado e lento. — Provavelmente está abafado aqui — ele decidiu e, com a esperança de um lanche e um pouco de ar fresco não muito longe, tentou o seu melhor para afastar o nevoeiro, voltou sua atenção para o livro de exercícios e ficou preso na pergunta um.

      Demorou uma eternidade. Uma eternidade agonizante e superdifícil, mas eventualmente ele encontrou uma resposta e, como recompensa para si mesmo, espiou seu relógio novamente. Os ponteiros luminosos indicavam que eram 10h09. — Bem, isso não está certo — ele arriscou um olhar para o relógio acima da grande cabeça careca de Mould. Ele também marcava 10h09. Ele chacoalhou a mão para trazer alguma sensação de volta aos dedos dormentes, esfregou os olhos, piscou e verificou novamente.

      10h09.

      Ambos os relógios ainda marcavam 10h09. Ele considerou sussurrar para outro garoto verificar, mas o mais próximo era a representante estudantil ruiva com o crachá dourado que já o havia denunciado, então isso era um não. — Deve ser apenas uma estranha coincidência, ambos devem ter parado às dez horas e nove minutos — ele decidiu finalmente, sentindo mais do que um pouco de irritação pelo fato de que a bateria estava acabando em seu relógio favorito. Mas pelo menos havia um lado bom, pois qualquer desculpa para tirar a parte de trás de um relógio e mexer no interior era bom para ele. Resolvendo passar o dia sem mais problemas, ele se virou para o livro e continuou – seria hora do intervalo a qualquer momento, ele tinha certeza.

      As perguntas se arrastaram, cada uma mais exigente do que a outra. Determinado a não continuar verificando seu relógio, ele conseguiu passar por mais seis, antes que a curiosidade finalmente o dominasse e ele decidiu verificar as horas novamente.

      10h10.

      — O quê? Isso é estranho, a bateria não pode estar descarregada, então, talvez esteja correndo devagar, realmente, devagar — ele verificou o relógio na parede – também leu 10h10. Ele olhou para o livro – seis perguntas feitas.

      — Huh — ele murmurou para si mesmo. — Imagine se eu realmente pudesse fazer isso em um minuto.

      — O que foi isso, Connors?

      Mould já estava fora de seu assento e atravessando a sala. Chase estremeceu; ele falou em voz alta sem perceber.

      — Nada, senhor, eu, meu relógio quebrou, isso é tudo, senhor.

      Mold estava se aproximando, mas algo estava... errado. Chase observou com fascínio enquanto o bruto avançava em direção a ele em câmera lenta. Sua mesa estava a apenas alguns metros de distância, e ainda assim a jornada parecia estar levando vários minutos. A coisa mais estranha sobre a cena bizarra era que ele não parecia estar se movendo lentamente, ele apenas... não estava chegando a lugar algum e ainda parecia totalmente alheio ao fato. Ele lembrou Chase de quando um personagem de videogame fica preso no cenário e continuava andando no local. Ele arriscou um olhar ao redor, nenhuma pessoa havia levantado os olhos de seu trabalho. Não... não exatamente. Escondido no fundo da sala estava alguém que ele não havia visto antes – uma garota pálida com cabelo preto, que estava olhando diretamente para ele com uma expressão aflita em seu rosto.

      Mold ainda não havia cruzado a curta distância entre eles, embora seu rosto tivesse mudado de cor significativamente no tempo que Chase levou para olhar em volta. Agora sua testa estava marrom-escura e uma bola de saliva se formava em seus lábios. Toda essa experiência estranha estava começando a fazer Chase se sentir muito mal. Sua boca cheia de saliva e pequenos pontos coloridos dançavam na frente de seus olhos enquanto ele olhava para o relógio novamente.

      Qualquer horólogo perspicaz lhe dirá que sempre consegue identificar o ponteiro de um relógio quando ele se move, mesmo à distância. É como se tivessem um radar para isso. E qualquer horólogo realmente perspicaz dirá que, se algo não estiver certo com a maneira como um relógio está funcionando, eles saberão simplesmente observando como seus ponteiros se movem. Para alguns horologistas, a maneira como um relógio move seus ponteiros é tão reveladora quanto quando um médico mede sua temperatura ou mede seu pulso, e para Chase, era claro que algo estava muito errado. Os ponteiros do relógio de parede e de seu próprio relógio estavam – ele lutou para encontrar a palavra certa – estavam... fazendo um esforço excessivo! O movimento irregular era infinitesimalmente pequeno. Mas definitivamente estava lá. Era como se os ponteiros estivessem empurrando contra algo ou talvez sendo segurados por alguma força invisível. Ele checou seu relógio favorito novamente, confuso e começando a se sentir extremamente enjoado. O reflexo de Mould apareceu em seu rosto azul-escuro, quando o ponteiro dos minutos finalmente conseguiu chegar aos 11 minutos.

      Como regra geral, nem relógios de parede nem relógios de pulso têm o hábito de fazer ruídos no 11º minuto. Na hora, claro, os relógios adoram fazer barulho na hora. Alguns vão até tocar uma melodia inteira em comemoração, e eles adoram tanto que eles vão te dar uma pequena pré-visualização a cada 15 minutos. Mas no 11º minuto, barulhos não são uma coisa, e é por isso que Chase ficou tão chocado quando ouviu seu relógio, que não faz barulho de qualquer maneira, fazer um baque alto como o ponteiro do minuto finalmente derrotou qualquer força invisível que estava segurando-o para trás e ele deslizou no lugar em 10h11.

      — BASTA! Eu não vou sofrer esse nível de perturbação em minhas lições! Essa é a segunda falta – Pansy anote isso — Mould gesticulou para a garota ruiva, que já estava rabiscando em seu livrinho novamente.

      Todos os instintos de Chase estavam gritando para ele socar o grande imbecil e fugir dessa escola horrível para sempre. Mas mesmo quando seus dedos cerrados empalideceram; o rosto desapontado de seu pai passou por sua mente acompanhado por outra onda de náusea e, em vez de atacar, tudo o que ele conseguiu dizer foi um fraco — Desculpe, senhor. — Antes de voltar para a interminável tarefa de matemática. Eram 10h 11. Ainda.
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      Ficou em 10h11 pelo que pareceu horas, então 10h12 por dias. Parecia levar semanas para chegar às 10h13 e, quando finalmente chegou às 10h29, Chase estava convencido de que estava naquela aula de matemática por mais tempo do que estivera vivo até aquele momento.

      Às 10h30, todos os outros alunos se levantaram abruptamente em uníssono. Nenhum sino soou, nem houve qualquer tipo de sinal do professor, mas, agindo como um, os alunos silenciosamente pegaram suas mochilas e saíram pelo corredor sem nenhum barulho e clamor que geralmente se encontra no final de uma aula.

      Chase hesitou por um momento, dividido entre um desejo esmagador de sair da sala o mais rápido possível e a tentação de falar com Mould e tentar explicar que ele não pretendia causar um problema, mas a garota de cabelos escuros decidiu por ele. Ela estava marchando junto com todos os outros alunos, mas continuou olhando furtivamente por cima do ombro para ele, como se ela estivesse esperando que ele a seguisse. Decidido, ele colocou a bolsa por cima do ombro e partiu antes de perdê-la de vista.
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